
FMI e Bird abrem discussão hoje 
Washington — O Fundo Mone-

tário Internacional e o Banco Mun-
dial realizarão hoje as suas sessões 
de primavera num momento em 
que a economia mundial está es-
tagnada e a concorrência cada vez 
maior pelos escassos recursos fi-
nanceiros força os países subdesen-
volvidos a reclamar maior atenção 
para seus esforços de reformas 
estruturais. 

O comitê interino do FMI e o 
comitê conjunto de desenvolvimen-
to do FMI — Banco Mundial se reu-
nirão hoje de manhã. Logo em se-
guida haverá coletivas com os fun-
cionários mais graduados das 
entidades. 

Espera-se que o crescimento 
econômico mundial em 1991 seja 
de 1,25%, contra um ritmo já lento 
de 2% no ano passado. O panorama 
"é ainda pior para os países em de-
senvolvimento", admitiu o diretor-
gerente do Fundo, Michel 
C amdessus. 

Economistas dos Estados Uni-
dos e de outras seis nações indus-
trializadas que formam o Grupo 
dos 7, coincidiram ontem que o 
crescimento mundial sustentado 
poderia se acelerar mediante polí-
ticas fiscais que conduzam a taxas  

de juros mais baixas. 
Mais rapidez 

O Grupo dos 10, composto pelos 
ministros da Fazenda dos países 
industrializados que fornecem ca-
pitais ao FMI para os empréstimos 
aos países subdesenvolvidos, emi-
tiu ontem um comunicado sobre a 
situação na Europa Oriental, indi-
cando que as reformas políticas e 
econômicas deveriam ser imple-
mentadas com rapidez, que as mu-
danças graduais não são boas. 

Entre os temas nas agendas 
dos comitês, figura uma proposta 
norte-americana para aumentar 
substancialmente os empréstimos 
do Banco Mundial a projetos do se-
tor privado, com a meta de desti-
nar, em 1995, 50% dos créditos da 
instituição aos programas não-
governamentais. 

O presidente do Banco Mun-
dial, Barber Conable, indicou em 
entrevista que ele não vê "um 
apoio forte" para esta proposta, 
que requer uma alteração nos esta-
tutos do organismo multilateral e 
marcaria uma guinada na política 
da instituição criada há 45 anos. 

Os países subdesenvolvidos 
apoiaram a iniciativa de Washing-
ton para aumentar em US$ 1,3 bi- 

lhão o capital da corpoi-ação finan-
ceira internacional, a filial do ban-
co que empresta ao setor pria3p. 
O capital atual da corporação 
cerca de US$ 1,5 bilhão. O totâl' 
empréstimos do banco é de USV-120 
bilhões por ano. 

Empecilho 
A desaceleração do crésciméltiblt-

na economia mundiál e á escaWt-'&: 
de fundos para combáter a polifea 
e promover o desenvolvimenta 
tão golpeando os países do Terceiro-;t 
Mundo, apesar da implementaçâo-)r 
de reformas estruturais, concluiu '04; 
Grupo dos 24. 

O G-24 expressou sua predetw-
pação pela presteza com que os;,&.-t ,  
tados Unidos e a Europa Ocidental 
vêm ajudando, nos últimos anos, .as,, .  

nações do Leste europeu, enquantel 
no Terceiro Mundo alguns paísesz,, 
com graves problemas de di 
externa não recebem o apoio neestspc ,, 
sário para os seus programa„ 
liberalização. 

"Há uma escassez de fu 
disponíveis para e desenvolvirnen-,: ,  
to econômico e uma escassez 
poupança nos países indust 
explicou o presidente do grupo o 
ministro da Fazenda da Colôrrifila 
Rudolf Hommes. 


